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RESUMO 

SANTOS, Franciel Lourenço, Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos, março de 2020. 

Performance de doadoras Jersey à aspiração folicular guiada por ultrassom e 

fertilização in vitro. Orientadora: Aline Sousa Camargos. 

 

Este estudo objetivou avaliar a performance de doadoras Jersey após aspiração folicular 

guiada por ultrassom (ovum pick up - OPU), pelas taxas de recuperação de oócitos, e 

fertilização in vitro (FIV), pelas taxas de embriões produzidos. Foi realizado um levantamento 

de dados de OPU e FIV de doadoras da raça Jersey durante o ano de 2013. Foram utilizados 

os dados de 113 aspirações foliculares de 22 doadoras. Para as fertilizações in vitro, foram 

utilizadas doses comerciais de sêmen sexado. Foram levantados os dados referentes a: número 

de oócitos totais após OPU, número de oócitos viáveis e não viáveis, quantidade de oócitos 

grau I, II, III, número de oócitos viáveis após a maturação in vitro (MIV), número de viáveis 

após clivagem, embriões produzidos após cultivo in vitro (CIV), embriões transferidos para 

receptoras, diagnóstico de gestação da receptora positivo aos 30 dias e quantidade de prenhez 

aos 60 dias. Para as análises estatísticas, foi realizada a estatística descritiva para as 

características analisadas. A avaliação da significância dos efeitos (estação do ano e touros) 

foi realizada por Análise de Variância, utilizando-se o procedimento PROC GLM do 

Statistical Analysis System. Para comparação das médias, foi realizado o Teste de Tukey, a 

um nível de significância de 5%. Foram observados após a OPU, por doadora, as médias de: 

17,608,45 oócitos totais; 3,162,61 oócitos não viáveis; 14,437,67 oócitos viáveis; 

2,322,93 oócitos grau I; 7,024,20 oócitos grau II; 5,073,78 oócitos grau III; 9,215,25 de 

oócitos viáveis após CIV. Após a FIV, foram observadas médias de: 3,353,07 embriões 

produzidos; e 2,622,74 embriões transferidos. A média de oócitos totais da raça Jersey deste 

estudo é considerada satisfatória. A influência das estações sobre as características analisadas 

foi significativa (p>0,05). Já, para os touros, foi constatada diferença neste estudo para as 

taxas de clivagem e de embriões produzidos. Conclui-se que as taxas de recuperação de 

oócitos de doadoras da raça Jersey demonstraram resultados satisfatórios, havendo 

significativa variação entre as estações do ano, sendo a estação do inverno a que apresenta 

melhores taxas. O fator touro também foi relevante para as taxas referentes aos embriões. 

Palavras-chave: bovinos, embriões, oócitos, taurinos 

 

 



10 

 

ABSTRACT 

SANTOS, Franciel Lourenço, Instituto Federal Goiano - Campus Morrinhos, March 2020. 

Jersey donnors performance at ovum pick up and in vitro fertilization. Advisor: Aline 

Sousa Camargos. 

 

This study aimed to evaluate the performance of Jersey donors after follicular aspiration 

guided by ultrasound (ovum pick up - OPU), by the oocyte recovery rates, and in vitro 

fertilization (IVF), by the rates of embryos produced. A survey of OPU and IVF data from 

donors of the Jersey breed was carried out during 2013. Data from 113 follicular aspirations 

from 22 donors were used. For in vitro fertilizations, commercial doses of sexed semen were 

used. Data were collected regarding: number of total oocytes after OPU, number of viable and 

non-viable oocytes, number of oocytes grade I, II, III, number of viable oocytes after in vitro 

maturation (IVM), number of viable ones after cleavage, embryos produced after in vitro 

culture (IVC), embryos transferred to recipients, positive recipient pregnancy diagnosis at 30 

days and quantity of pregnancy at 60 days. For statistical analysis, descriptive statistics was 

performed for the analyzed characteristics. The evaluation of the significance of the effects 

(season and bulls) was performed by Analysis of Variance, using the PROC GLM procedure 

of the Statistical Analysis System. To compare the means, the Tukey test was performed, at a 

significance level of 5%. The following averages were observed after the OPU, by donor: 

17.608.45 total oocytes; 3.162.61 non-viable oocytes; 14.437.67 viable oocytes; 

2.322.93 grade I oocytes; 7.024.20 grade II oocytes; 5.073.78 grade III oocytes; 

9.215.25 viable oocytes after IVC. After IVF, averages of: 3.353.07 embryos produced 

were observed; and 2.622.74 embryos transferred. The average total Jersey oocytes in this 

study is considered satisfactory. The influence of the seasons on the analyzed characteristics 

was significant (p> 0.05). For bulls, however, a difference was found in this study for the 

rates of cleavage and embryos produced. It is concluded that the oocyte recovery rates from 

Jersey donors have shown satisfactory results, with significant variation between the seasons, 

with the winter season having the best rates. The bull factor was also relevant for embryo 

rates. 

Keywords: cattle, embryo, oocytes, taurine 
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INTRODUÇÃO 

Diferente de outras cadeias de mercado, a bovinocultura de leite é flexível. Pois, 

permite tanto a produção em pequena escala, onde produtores trabalham com a produção de 

leite praticamente para manterem sua subsistência, como também existem as produções em 

larga escala, que acabam movimentando grandes mercados econômicos (GAZOLLA; 

SCHNEIDER, 2013).   

O Brasil se apresentou na quarta colocação do ranking mundial de produção de leite, 

segundo o IBGE em 2014. À sua frente: em primeiro lugar, os Estados Unidos, com uma 

produção de 93.460.920 de toneladas de leite; em segundo lugar, a Índia com uma produção 

de 66.423.450 toneladas de leite; seguida pela China, em terceiro lugar, com uma produção de 

37.609.621 toneladas de leite; e o Brasil com a produção de 35.124.360 toneladas de leite 

(EMBRAPA, 2017).  

A produção leiteira está presente em todo o país, porém a distribuição desta produção 

se diferencia entre as regiões. Algumas regiões demonstram maiores capacidades de produção 

do que outras (JUNIOR et al., 2012). Segundo pesquisa do IBGE em 2012, o país produziu 

32.304.421 litros de leite. A região Sudeste foi responsável por produzir 35,9% desse leite; a 

região Sul produziu 33,2%; a região Centro-Oeste, 14,9% da produção; a região Nordeste 

com 10,8% da produção; e, por fim, a região Norte produzindo 5,1% deste leite (IBGE, 2012).  

As raças europeias da subespécie Bos taurus taurus são as preferidas pelos produtores 

para a produção de leite, devido a sua maior produtividade em relação às raças zebuínas 

(ALVES, 2002). A raça Jersey é um exemplo destas raças. Os animais apresentam alto índice 

de resistência á temperaturas elevadas e infestações parasitárias, são eficientes em utilizar 

dietas com alta concentração de fibras ao ser comparada com outras raças leiteiras, possuindo 

maior capacidade de ingestão de alimento por unidade de peso vivo, tornando-se um animal 

rústico e de fácil adaptabilidade. Entretanto, o Jersey acaba se tornando mais vantajoso que a 

raça Holandesa por conseguir produzir leite com alto teor de gordura por área ocupada, e mais 

leite por kg de peso vivo (FELICIO, 2002).  

O gado Jersey é oriundo de uma pequena ilha no canal da Mancha e Inglaterra, 

medindo apenas 172 km2 (11.655 hectares), sendo considerada entre as raças puramente 

criada há mais tempo (FELICIO, 2002). A raça foi introduzida no Brasil em 1896, importado 

por Joaquim Francisco de Assis Brasil por meio de rebanho pertencente à rainha Vitória da 

Inglaterra. Em 1930 os animais importados passaram a ser utilizados em cruzamentos com 
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raças crioulas, principalmente da região do Sul do país. Desse modo, após a Fundação dos 

Criadores de Gado Jersey no Rio Grande do Sul no ano de 1938, a raça está a quase cem anos 

demonstrando sua sociabilidade de criação em terras brasileiras e demonstrando o 

enriquecimento de seu potencial genético no rebanho bovino nacional (FELICIO, 2002).  

 Em relação a reprodução, é a raça que mais se ajusta em qualquer situação de 

reprodução como bovino leiteiro, devido a sua docilidade (FELICIO, 2002). Possuem melhor 

eficiência reprodutiva, as novilhas da raça Jersey podem ser inseminadas a partir dos 14 

meses de idade, desde que além da maturidade fisiológica, elas também tenham atingido a sua 

maturidade zootécnica. Além, de atingir uma maturidade precoce, a raça Jersey também tem 

como vantagem um menor intervalo entre partos, uma longa vida produtiva, facilidade de 

parto e maiores porcentagens de concepção no primeiro serviço (WASHBURN et al.; 2002a; 

Brown et al., 2012). 

A aspiração folicular para adquirir oócitos é o primeiro passo para a produção in vitro 

de embriões (CASTRO et al., 2005). Nibart et al. (1997) revela que a fertilização in vitro 

(FIV) é capaz de alcançar até 18 gestações em três meses empregando a aspiração folicular 

guiada por ultrassom (ovum pick up - OPU), além de não ser obrigatório o uso de hormônios 

para a recuperação de oócitos. Outro benefício empregado nesta técnica é a aquisição de 

oócitos em qualquer período da fase estral, consistindo em realizar diversas recuperações de 

oócitos de animais presentes sem lesões visíveis do aparelho reprodutivo (RODRIGUES, 

2001). 

A FIV vem se propagando como uma alternativa nas propriedades rurais para rápida 

multiplicação dos rebanhos de alto valor genético. Em razão de as fêmeas poderem ser 

submetidas a OPU quinzenalmente, podendo assim ocasionar em média três prenhezes por 

procedimento (PONTES et al., 2011).  

Neste contexto, este trabalho teve por objetivo avaliar a performance de fêmeas 

bovinas da raça Jersey quanto ao número e qualidade dos oócitos recuperados por meio da 

técnica de aspiração folicular guiada por ultrassom e após a fertilização in vitro ao longo das 

diferentes estações do ano. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizado um levantamento de dados das aspirações foliculares guiadas por 

ultrassom e fertilização in vitro de gametas oriundos de bovinos da raça Jersey, durante o ano 

de 2013. Assim, este estudo foi dispensado de avaliação pelo Comitê de Ética no Uso de 

Animais (CEUA).  

Os dados analisados foram coletados no Laboratório de Biotecnologia da Reprodução 

da Samvet Embriões, localizado na Fazenda São Caetano, município de Morrinhos, região sul 

de Goiás. Para tanto, foram utilizados os dados de 113 aspirações foliculares de 22 doadoras, 

excluindo do banco de dados animais que possuíam apenas um registro. Para as fertilizações 

in vitro, foram utilizadas doses comerciais de sêmen sexado de dois touros de diferentes 

centrais. 

As doadoras eram mantidas a pasto, recebendo suplementação mineral e de volumoso 

na seca, composto de silagem de milho juntamente com grama ou capim cortado. As 

aspirações aconteciam com intervalo mínimo de 15 dias. O calendário de vacinação continha 

imunização contra febre aftosa e raiva. Nenhuma das doadoras foi submetida a superovulação.  

Durante as estações do ano de 2013, foram levantados os dados referentes a: número 

de oócitos totais após OPU, número de oócitos viáveis e não viáveis, quantidade de oócitos 

grau I, II, III, número de oócitos viáveis após a maturação in vitro (MIV), número de viáveis 

após clivagem, embriões produzidos após cultivo in vitro (CIV), embriões transferidos para 

receptoras, diagnóstico de gestação da receptora positivo aos 30 dias e quantidade de prenhez 

aos 90 dias.  

As médias de temperaturas das diferentes estações ao longo do ano foram obtidas 

através do banco de dados do site INMET (Instituto Nacional de Meterologia). 

Para as análises estatísticas, foi realizada a estatística descritiva para as características 

analisadas (número de oócitos totais, viáveis, não viáveis, oócitos grau I, II, III, oócitos 

viáveis após MIV, número de viáveis após clivagem, embriões produzidos após CIV, 

embriões transferidos, diagnóstico de gestação positivo aos 30 dias e quantidade de prenhez). 

A avaliação da significância dos efeitos (estações do ano e touros) foi realizada por Análise de 

Variância, utilizando-se o procedimento PROC GLM do Statistical Analysis System (SAS 

Institute, 2008). Para a comparação das médias, foi realizado o Teste de Tukey, a um nível de 

significância de 5%. 



14 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Para efeitos deste estudo, foram consideradas somente as fêmeas com mais de um 

registro de aspiração. Essa filtragem teve como intuito utilizar apenas fêmeas aspiradas com 

maior frequência. As taxas de recuperação de oócitos após aspiração folicular guiada por 

ultrassom e de fertilização in vitro com animais da raça Jersey estão expostos na tabela 1. 

 

Tabela 1. Estatística descritiva para as taxas de recuperação de oócitos após aspiração 

folicular guiada por ultrassom e fertilização in vitro em uma população de doadoras da raça 

Jersey.  

Taxas N Média DP MIN MAX 

Oócitos Totais 113 17,60 8,45 2,00 45,00 

Oócitos Viáveis 113 14,43 7,67 1,00 35,00 

Oócitos Grau I 113 2,32 2,93 0,00 18,00 

Oócitos Grau II 113 7,02 4,20 0,00 20,00 

Oócitos Grau III 113 5,07 3,78 0,00 15,00 

Oócitos Não Viáveis 113 3,16 2,61 0,00 19,00 

Maturação in vitro 113 14,43 7,33 2,00 41,00 

Clivagem 113 9,21 5,25 1,00 28,00 

Embriões Produzidos 113 3,35 3,07 0,00 16,00 

Embriões Transferidos 113 2,62 2,74 0,00 14,00 

Prenhez Diagnosticada 

até 60 dias 

113 0,90 1,24 0,00 7,00 

Prenhez % 113 21,12 26,70 0,00 100,00 

N= número de observações; DP= desvio padrão; MIN= mínimo; MAX= máximo. 

Em relação à característica da quantidade de oócitos totais aspirados, observa-se na 

tabela 1 uma média de 17,608,45 oócitos aspirados por doadora. Quando observado este 

mesmo procedimento realizado em bovinos da raça Nelore, Bastos (2012) encontrou uma 

média de oócitos totais bem semelhante aos da raça Jersey, demonstrando o resultado de 

17,701,60. Isto evidencia que a quantidade de oócitos totais aspirados das doadoras Jersey se 

manteve dentro da média esperada para tal característica. Animais Nelore são reconhecidos 

por sua boa performance à OPU. Desse modo, o desempenho das doadoras Jersey deste 

estudo foi satisfatório. 

Quando se analisa a quantidade de oócitos viáveis, pode-se observar uma média de 

14,437,67 oócitos por doadora (Tabela 1). Ribeiro (2011), executando um estudo 

semelhante, obteve o resultado médio de 10,50±11,56 oócitos por doadora em bovinos da raça 

Nelore. Resultado este abaixo da média observada no presente estudo com Jersey. Em outro 
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estudo, Oliveira et al. (2013) avaliaram outras raças. Para o Gir leiteiro, os autores 

constataram uma média de 8,94±0,69 oócitos viáveis. Já para a raça Holandesa, a média se 

demonstrou inferior, sendo 4,20±0,33 oócitos viáveis (OLIVEIRA et al., 2013). 

Durante o período de coleta, foram obtidas as seguintes médias de aspirações de 

oócitos por doadora, em suas respectivas classificações. Na classificação de grau I, que são os 

oócitos que possuem um cumulus compacto e mais de três camadas de células, obteve-se uma 

média de 2,322,93. Na classificação de grau II, nos quais os oócitos possuem menos de três 

camadas de células do cumulus oophorus, entre outras características, a média obtida foi de 

7,024,20. Já os de grau III, onde os oócitos possuem o cumulus presente, porém expandido a 

média obtida foi de 5,073,78 (PENITENTE FILHO et al., 2011). 

Em comparativo a estudos com outras raças, houve uma variação do percentual de 

oócitos recuperados entre as diferentes classificações. Em raças de corte, o maior percentual 

de oócitos recuperados após aspiração foi o de classificação de grau III (RIBEIRO et al., 

2011). E no estudo realizado, a maior taxa de oócitos viáveis recuperados foi registrada na 

classificação de grau II. Os oócitos da raça Jersey apresentaram neste estudo uma maior 

qualidade em seu desenvolvimento, assim evidenciando a existência já relatada de 

particularidades entre as raças. 

Do total de oócitos aspirados, obteve-se uma média de 3,162,61 oócitos não viáveis 

por doadora. Estes não se encontravam viáveis pelo fato de não atingirem o grau de 

classificação exigido para sua utilização, que seriam oócitos de grau I, II e III para se realizar 

a maturação in vitro; passando pelas demais etapas até o momento da fertilização. Os 

resultados observados neste estudo se mantiveram dentro dos parâmetros esperados de 

qualidade para bovinos, onde pesquisa realizada por Grázia (2016) em doadoras leiteiras 

mestiças (Gir x Holandês) apresentou uma média de 6,77±0,67 oócitos inviáveis.  

No caso de doadoras Nelore, de acordo com Trevisoli et al. (2017), a raça apresenta 

maior quantidade de oócitos recuperados, apresentando índices superiores de blastocistos 

produzidos.  

Para os oócitos viáveis após a maturação in vitro (MIV), obteve-se média de 

14,437,33 em um total de 17,608,45 oócitos, o que expressa um alto índice de maturação 

dos gametas aspirados. Isto implica em uma positividade para a realização das próximas 

etapas do processo biotecnológico.  
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O procedimento de maturação de oócitos ainda se demonstra de grande complexidade, 

por envolver vastos mecanismos que ainda não são totalmente compreendidos nesse processo. 

Contudo, isso implica o aumento de pesquisas nesse campo, já que a maturação dos oócitos é 

uma fase de desenvolvimento de grande relevância no processo de reprodução dos animais 

(PEREIRA et al., 2010).  

Em relação ao número de oócitos viáveis após o procedimento de clivagem, se 

observou uma média de 9,215,25 oócitos por doadora. Sendo este o momento em que é 

promovida a divisão mitótica do embrião, sem que ocorra o aumento de tamanho da célula. O 

cultivo in vitro consiste no processo em que o embrião irá permanecer de 6 a 8 dias em um 

ambiente controlado para que possa ser realizado seu desenvolvimento final (GOTTARDI & 

MINGOTI, 2009).  

Posteriormente ao procedimento de clivagem e cultivo, houve uma queda de 

aproximadamente um terço do número de embriões, havendo assim uma nova média de 

3,353,07 embriões produzidos por doadora. Esta queda está diretamente relacionada à 

qualidade dos oócitos utilizados na FIV. O desenvolvimento nuclear de oócitos pode ser 

afetado por múltiplas variáveis, tais como, atmosfera gasosa, meio de cultivo, temperatura, 

suplementação proteica e fatores de crescimento. Fatores estes que podem levar a uma queda 

da produção dos embriões (SANTOS et al., 2002). 

Pode-se observar que o número de embriões transferidos também apresentou 

quantidade menor que o da etapa anterior, evidenciando assim uma média de 2,62±2,74. Este 

resultado pode ter sido influenciado novamente pela qualidade dos oócitos recuperados. Pois 

oócitos de baixa qualidade podem dificultar a maturação, cultivo e até mesmo a formação 

embrionária. Desse modo, há uma necessidade de sempre procurar obter oócitos de maior 

qualidade, como os de grau I, para que no fim do processo se obtenha bons resultados.  

Por fim, se obtiveram os seguintes resultados em relação ao diagnóstico de gestação 

positiva das doadoras, apresentando uma média de 0,901,24 gestações por doadora. 

Totalizando assim uma quantidade de prenhez de 21,12% em relação ao total de todos os 

oócitos colhidos das doadoras da raça Jersey, que posteriormente se encontraram aptos a 

serem transferidos para suas receptoras.  

Quando comparada às outras raças leiteiras, em relação a taxa de prenhez aos 60 dias, 

a taxa obervada foi baixa. Oliveira et al. (2013) relataram para o Gir leiteiro uma taxa de 

42,95% de prenhez e para os animais da raça Holandesa a taxa foi de 33,84%. 
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Segundo Boni et al. (1997), o manuseio da técnica pode influenciar na resposta de 

cada doadora independente da raça, mesmo que estes indivíduos apresentem aptidão e grupo 

genético semelhante.  

Na tabela 2, pode-se observar as diferentes características que foram avaliadas ao 

longo do estudo e algumas fontes de variações que podem ou não ter exercido interferência ao 

longo do processo de aspiração folicular. Como características avaliadas, temos oócitos totais, 

oócitos viáveis, oócitos de grau I, II e III, oócitos não viáveis, maturação in vitro, clivagem, 

embriões produzidos, embriões transferidos e diagnostico de prenhez. Como fontes de 

variações, foram analisadas a influência das estações do ano e, para outras características, a 

influência das estações do ano e dos touros. As estações do ano de 2013, período deste estudo, 

apresentaram as seguintes médias de temperatura: Verão 29,73°C, Outono 28,71°C, Inverno 

29,26°C e Primavera 30,36°C. 
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Tabela 2. Comparação de médias e resultados da análise de variância para as taxas de 

recuperação de oócitos após aspiração folicular guiada por ultrassom e fertilização in vitro em 

uma população de doadoras da raça Jersey. 

Taxas Fonte de Variação p-valor R
2
 

Oócitos Totais Estação do ano 0,0795 0,06 

Oócitos Viáveis Estação do ano 0,0029
**

 0,12 

Oócitos Grau I Estação do ano 0,2000 0,04 

Oócitos Grau II Estação do ano 0,0001
**

 0,17 

Oócitos Grau III Estação do ano 0,0051
**

 0,17 

Oócitos Não Viáveis Estação do ano 0,0233
*
 0,11 

Maturação in vitro Estação do ano 0,6156 0,01 

Clivagem 
Estação do ano 0,1602 

0,08 
Touro 0,0265

*
 

Embriões Produzidos 
Estação do ano 0,2104 

0,06 
Touro 0,0134

*
 

Embriões Transferidos 
Estação do ano 0,0648 

0,03 
Touro 0,5446 

Prenhez Diagnosticada Até 60 dias 
Estação do ano 0,2151 

0,04 
Touro 0,3427 

Prenhez % 
Estação do ano 0,2721 

0,04 
Touro 0,2723 

p-valor = probabilidade estatística; *=significativo a 5%; **=significativo a 1%. 

R
2
 = coeficiente de determinação. 

 

Para analisar a interferência das devidas fontes de variação sobre as características 

analisadas, observou-se na tabela 2 a coluna do p-valor, onde características que possuírem p-

valor < 0,05 apresentaram interferência das devidas fontes de variação. E onde características 

com p-valor ≥ 0,05 não sofreram interferência em relação as fontes de variação. 

Neste caso, podemos observar que características como oócitos viáveis, oócitos de 

grau II, oócitos de grau III e oócitos não viáveis foram influenciados pela estação do ano. O 

clima é um dos principais fatores que alteram o estado de bem-estar dos animais. No Brasil, 

há altas taxas de temperatura praticamente ao longo de todo o ano. Características fisiológicas 

são altamente susceptíveis a alterações quando os animais ficam expostos a altas 

temperaturas, o que caracteriza muitas vezes nos animais o clássico caso de estresse térmico. 
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Animais em estado de estresse térmico se encontram facilmente em desequilíbrio fisiológico, 

o que prejudica suas funções produtivas e reprodutivas (CARVALHO et al., 1995).      

As características taxa de clivagem e de embriões produzidos foram influenciadas pelo 

touro utilizado para fertilização. Segundo Serafim et al. (2018), o fator touro se demonstra de 

grande relevância no processo de capacitação e fertilização de embriões, tanto quanto a 

qualidade dos oócitos aspirados. Devendo-se não apenas selecionar touros pelo fato de 

possuírem uma grande capacidade de produção espermática, mas também, aliado a isso, que o 

material genético produzido pelo animal seja de boa qualidade, para se garantir um maior 

sucesso reprodutivo.   

Pode-se observar na figura 1 as médias de aspiração de oócitos viáveis no decorrer das 

diferentes estações do ano. No outono, obteve-se 15,14±7,84 oócitos viáveis. No inverno, 

17,04±6,88, na primavera, 12,50±6,11 e, no verão, 10,58±7,71. Ao se realizar a análise 

estatística, pôde-se averiguar que entre as estações do outono, inverno e primavera, não houve 

diferença estatística. Constatou-se também que não houve diferença estatística entre as 

estações outono, primavera e verão. Desse modo, podemos dizer que as únicas estações que 

diferiram entre si estatisticamente foram as estações do inverno e verão.  

 

 

Figura 1. Representação gráfica do desempenho das doadoras para a taxa de oócitos viáveis 

nas diferentes estações do ano. Letras iguais não diferem entre si ao nível de significância de 

5% de probabilidade pelo teste de Tukey.  
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As estações do inverno e do verão apresentam, respectivamente, a temperatura mínima 

e a máxima do ano, o que pode estar relacionado ao estresse térmico dos animais. Embora as 

médias de temperatura não difiram tanto no estado de Goiás entre as estações do ano, pode-se 

considerar as temperaturas mínima e máxima e a influência de outros fatores, como a umidade 

e a disponibilidade de alimentos. 

O efeito de estresse térmico abrange uma vasta lista de espécies que podem sofrer 

influências indesejáveis, não apenas em bovinos, mas também em caprinos, suínos, equinos, 

coelhos, entre outros. Alguns experimentos demonstram que, em bovinos, a fase mais afetada 

pelo estresse térmico é a do início de seu desenvolvimento e que, posteriormente, consegue-se 

desenvolver uma certa resistência ao calor assim que seu desenvolvimento progride. Apesar 

de possuir origem europeia, a raça Jersey conseguiu uma boa adaptabilidade a regiões 

tropicais, sendo afetada pelo estresse térmico apenas em condições de elevadas temperaturas, 

quando se ultrapassa os 30°C. Tudo isso graças à pigmentação de sua pele (BARNABE, 

1975).    

Pode-se observar na figura 2 as médias de oócitos de grau II colhidos no decorrer das 

diferentes estações do ano. No outono, obteve-se 6,96±3,26 oócitos grau II; no inverno, 

8,90±4,23; na primavera, 4,91±2,35 e; no verão, 5,10±4,41. Após realizar a análise estatística, 

pôde-se observar que as estações do outono e inverno não apresentaram diferença estatística 

em relação à produção de oócitos de grau II. Também pôde-se constatar que, entre as estações 

do outono, primavera e verão, não ocorreu diferença estatística na produção dos oócitos. 

Porém, a estação do inverno se demonstrou diferente das estações da primavera e do verão na 

produção de oócitos de grau II. 
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Figura 2. Representação gráfica do desempenho das doadoras para a taxa de recuperação de 

oócitos Grau II nas diferentes estações do ano. Letras iguais não diferem entre si ao nível de 

significância de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.  

Os animais, quando expostos a ambientes com elevadas temperaturas, podem ficar 

susceptíveis aos danos do estresse pelo calor, caso os mesmos não consigam dissipar o calor 

por meio de seus mecanismos fisiológicos. Estes danos podem influenciar diretamente sua 

capacidade de reprodução. Em seu estudo, Chaves et al. (2013) evidenciaram que, em casos 

de estresse térmico, oócito e embrião podem passar por um processo conhecido como 

apoptose, que se caracteriza pela autodigestão e morte celular. 

Observa-se, na figura 3, as médias de oócitos de grau III recuperados no decorrer das 

diferentes estações do ano. No outono, obteve-se média de oócitos de grau III 5,00±3,48; no 

inverno, 6,36±4,13; na primavera, 5,58±3,55 e; no verão, 3,00±2,69. Constatou-se que apenas 

as estações do inverno e verão diferiram entre si estatisticamente na produção de oócitos de 

grau III. Uma vez que letras iguais não diferem entre si, a produção de oócitos nas estações do 

outono, inverno e primavera foi semelhante. Posteriormente, também aponta similaridade 

entre as estações do outono, primavera e verão.  
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Figura 3. Representação gráfica do desempenho das doadoras para a taxa de recuperação de 

oócitos Grau III nas diferentes estações do ano. Letras iguais não diferem entre si ao nível de 

significância de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.  

Novamente, a temperatura é um aspecto muito importante no seguimento da 

reprodução, destacando-se que os oócitos são extremamente sensíveis ao choque térmico, 

podendo sofrer alterações severas na formação de seu citoesqueleto. Dayan (2001) constatou 

que, na estação do inverno, a produção de oócitos se mantém mais elevada do que quando 

comparada ao restante do ano. Isso pode estar sendo influenciado pela exposição de vacas 

lactantes à temperatura e umidade elevadas, causando aumento da temperatura corporal 

interna, resultando em estresse térmico e diminuição dos índices de gestação (DE RENSIS e 

SCARAMUZZI, 2003). 

Observa-se, na figura 4, as médias de oócitos não viáveis, colhidos no decorrer das 

diferentes estações do ano. No outono, obteve-se média de 3,50±1,99; no inverno, 2,40±1,80; 

na primavera, 2,16±1,26 e; no verão, 4,41±3,84. Nota-se que as estações do outono e do verão 

se destacam com os maiores índices de produção de oócitos não viáveis, onde as mesmas se 

assemelharam estatisticamente e também em possuir elevados níveis de temperatura. Porém, a 

estação do outono não se difere estatisticamente das estações de inverno e primavera, que se 

caracterizam por possuir temperaturas mais baixas.  
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Figura 4. Representação gráfica do desempenho das doadoras para a taxa de oócitos não 

viáveis nas diferentes estações do ano. Letras iguais não diferem entre si ao nível de 

significância de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.  

Fernandes et al. (2001) relatam que, apesar da produção de oócitos ser semelhante 

entre as épocas chuvosa e seca, a produção de oócitos inviáveis se demonstra superior na 

época da seca. Isto reafirma que a reprodução está intimamente ligada ao ambiente em que o 

animal fica exposto.  

O touro foi um fator que exerceu diferença significativa sobre as taxas de embriões 

produzidos (3,63±3,22 para o touro A e 2,56±2,50 para o touro B) e de clivagem (Figura 5). 

As doses de sêmen utilizadas na FIV deste estudo eram provenientes de centrais com 

fiscalização do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, seguindo rígidas normas 

de qualidade para sua comercialização. Mesmo assim, o resultado observado de diferença 

entre os touros. 

 

 

 



24 

 

 

Figura 5. Representação gráfica do desempenho de dois touros para as variáveis embriões 

produzidos e clivagem em doadoras da raça Jersey, durante o ano de 2013. 

A qualidade do sêmen do touro utilizado é de papel fundamental para o sucesso do 

processo de OPU-FIV. É recomendável que se realize testes de fertilidade nos touros, que 

terão seus materiais genéticos utilizados, e também em suas diferentes partidas coletadas. 

Uma vez que a fertilidade dos touros pode variar quando se considera se a reprodução será 

realizada a campo ou se será in vitro (DAYAN, 2001).  

Como observado na diferença entre os indivíduos deste estudo, o fator touro pode 

estar correlacionado a diferenças de propriedades físico-químicas das amostras de sêmen 

produzidas (MACEDO et al., 2013). De acordo com Araújo et al. (2013), dois diferentes 

touros podem apresentar uma sensibilidade variada ao processo de sexagem dos 

espermatozoides e diferença da qualidade dos espermatozóides produzidos, justificando a 

necessidade de critérios de seleção específicos para utilização de touros para a sexagem dos 

espermatozoides e FIV.     
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CONCLUSÃO 

Conclui-se que as doadoras Jersey apresentaram bons índices qualitativos e 

quantitativos de oócitos recuperados após OPU. Foram excelentes também na produção de 

oócitos viáveis após o cultivo in vitro. No entanto, apresentaram queda dos índices nas fases 

embrionárias. As fêmeas desta raça demonstraram sofrer interferências relevantes em sua 

produção oocitária e embrionária durante as diferentes estações do ano. O fator touro exerceu 

influência relevante nos resultados deste estudo. 
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